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EMENTA 

O componente curricular Sociologia, Território e Relações Étnico-Raciais 
propõe a consolidação do estudo sobre cultura, identidade e movimentos 
sociais, contrastando as teorias sociológicas clássicas e contemporâneas com as 
formas de organização e resistência quilombolas. Investigação da indústria 
cultural, consumo e mídias digitais na produção de identidades juvenis e no 
ativismo contemporâneo. Análise crítica dos processos de globalização e 
neoliberalismo e seus impactos nos territórios tradicionais. Aprofundamento das 
lutas por direitos territoriais, cidadania e fortalecimento das práticas de 
etnodesenvolvimento sustentável e soberania quilombola. 

No 3º ano do Ensino Médio, o componente curricular justifica-se pela necessidade 
de consolidação da autonomia intelectual e do pensamento crítico, preparando 
o jovem quilombola para a cidadania ativa e para a transição para a vida 
acadêmica e profissional. O currículo atua como uma "pedagogia de 
resistência", legitimando o território como um espaço de reprodução cultural, 
social e ancestral essencial para a identidade, e não apenas como propriedade 
privada. 

Ao articular os conceitos de movimentos sociais e ativismo às realidades locais, a 
escola cumpre o papel de resgatar a "história não contada" da população negra 
e quilombola, combatendo o silenciamento histórico e o racismo em todas as suas 
formas (institucional, ambiental e alimentar). A integração dos saberes dos 
anciãos e griots como fontes de conhecimento sociológico e histórico garante ao 
estudante o direito de se apropriar das formas de produção de seu grupo de 
pertencimento, fortalecendo sua consciência política e identitária. 

OBJETIVO GERAL 

Consolidar as competências de análise crítica e reflexiva sobre a organização 
social e cultural, capacitando o estudante a intervir de forma ética e protagonista 
na realidade, utilizando o conhecimento sociológico e as tecnologias ancestrais 
para a defesa dos direitos territoriais e a promoção do etnodesenvolvimento . 



 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

●​ Compreender o conceito antropológico de cultura, criticando o 
etnocentrismo e valorizando a alteridade e a ausência de hierarquias entre 
diferentes sistemas de compreensão do mundo; 

●​ Analisar a relação entre ativismo social e representatividade virtual, 
utilizando as tecnologias digitais como ferramentas táticas de ação política 
para visibilizar as demandas quilombolas; 

●​ Investigar os movimentos sociais contemporâneos, problematizando as 
identidades hegemônicas e reconhecendo o protagonismo das populações 
negras, indígenas e quilombolas na ordem social atual; 

●​ Refletir criticamente sobre a indústria cultural e o consumo de massa, 
avaliando como esses processos afetam a produção da identidade juvenil e 
a preservação do patrimônio material e imaterial das comunidades 
quilombolas e indígenas; 

●​ Documentar a história das lutas territoriais da própria comunidade, 
validando os acervos e repertórios orais dos anciãos e griots como 
marcos civilizatórios; 

●​ Desenvolver projetos de etnodesenvolvimento, propondo soluções 
sociopolíticas sustentáveis que garantam a soberania alimentar e a gestão 
autônoma do território; 

●​ Exercer o protagonismo juvenil na defesa dos Direitos Humanos e contra 
o racismo ambiental, atuando criticamente em conselhos e espaços 
deliberativos; 

●​ Valorizar o lugar social e político ocupado pelas mulheres quilombolas 
no processo histórico de organização e resistência das comunidades; 

●​ Promover o diálogo intercultural e o respeito à diversidade em todas as 
múltiplas esferas, combatendo preconceitos e práticas de intolerância no 
ambiente escolar e social; 

●​ Utilizar mídias e ferramentas digitais de forma ética para difundir o 
patrimônio cultural quilombola e registrar os processos educativos 
vivenciados cotidianamente no território. 
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